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GALP ENERGIA, SGPS, S.A.
BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Montantes expressos em milhares de Euros – mEuros)

2006 2005

ACTIVO NOTAS ACTIVO BRUTO AMORTIZAÇÕES ACTIVO LÍQUIDO ACTIVO LÍQUIDO

E AJUSTAMENTOS

IMOBILIZADO:

Imobilizações incorpóreas:

Propriedade industrial e outros direitos 8 e 10 6 (4) 2 1

6 (4) 2 1

Imobilizações corpóreas:

Equipamento de transporte 10 16 (15) 1 23

Equipamento administrativo 10 549 (499) 50 54

Outras imobilizações corpóreas 10 87 (54) 33 44

652 (568) 84 121

Investimentos financeiros:

Partes de capital em empresas do grupo 10 e 16 2.311.616 - 2.311.616 2.224.139

Empréstimos a empresas do grupo 10 e 16 22.161 - 22.161 18.013

Títulos e outras aplicações financeiras 10 e 16 115 - 115 115

Outros empréstimos concedidos 10 90 - 90 90

2.333.982 - 2.333.982 2.242.357

CIRCULANTE:

Dívidas de terceiros - Curto prazo:

Clientes, conta corrente 16 13.480 - 13.480 49.478

Empresas do grupo 16 623.038 - 623.038 156.662

Adiantamentos a fornecedores 46 - 46 11

Estado e outros entes públicos 28 11.380 - 11.380 30

Outros devedores 49 687 - 687 18.651

648.632 - 648.632 224.832

Títulos negociáveis:

Outras aplicações de tesouraria 51 90.000 - 90.000 -

90.000 90.000 -

Depósitos bancários e caixa

Depósitos bancários 51 329 - 329 996

Caixa 51 12 - 12 9

342 - 342 1.005

Acréscimos e diferimentos:

Acréscimos de Proveitos 50 4.943 - 4.943 787

Custos diferidos 50 1.326 - 1.326 582

6.269 - 6.269 1.369

Total de amortizações (572)

Total de ajustamentos -

Total do activo 3.079.882 (572) 3.079.310 2.469.685

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS
Dr. Carlos Alberto Nunes Barata

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Dr. Francisco Luís Murteira Nabo
Eng. Manuel Ferreira De Oliveira
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Dr. Joaquim Augusto Nunes de Pina Moura 
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Eng. Alberto Maria Alberti
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As notas anexas fazem parte integrante do balanço em 31 de Dezembro de 2006.

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO NOTAS 2006 2005 

Capital próprio:

Capital 36 e 40 829.251 829.251

Prémios de emissão de acções 40 82.006 82.006

Ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas 40 61.247 68.235

Reservas:

Reservas legais 40 79.047 56.949

Reservas livres 40 27.977 27.977

Resultados transitados 40 4.545 677.637

Resultado líquido do exercício 40 797.550 441.959

Total do capital próprio 1.881.623 2.184.014

Passivo:

Provisões:

Provisões para pensões 34 - 688

Provisões para seguro de vida e cuidados de saúde 34 - 298

Outras provisões 34 6.032 2.575

6.032 3.561

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo:

Dívidas a instituições de crédito 48 39.000 26.252

39.000 26.252

Dívidas a terceiros - Curto prazo:

Dívidas a instituições de crédito 48 400.123 26.324

Fornecedores, conta corrente 12.530 6.222

Fornecedores - facturas em recepção e conferência 5 -

Empresas do grupo 16 645.374 168.164

Fornecedores de imobilizado, conta corrente - 21

Estado e outros entes públicos 28 84.002 47.616

Outros credores 49 2.684 91

1.144.719 248.438

Acréscimos e diferimentos:

Acréscimos de custos 50 7.937 7.420

Total do capital próprio e do passivo 3.079.310 2.469.685
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CUSTOS E PERDAS NOTAS 2006 2005 

Fornecimentos e serviços externos 45.437 32.969

Custos com pessoal:

Remunerações 8.161 9.261

Encargos Sociais: 

Pensões 34 298 801

Outros 1.846 10.305 2.624 12.686

Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo 10 31 177

Provisões 34 3.377 3.408 - 177

Outros impostos indirectos 419 239

Outros custos e perdas operacionais 242 661 302 541

(A) 59.811 46.373

Perdas em empresas do grupo e associadas 45 163 1.411

Juros e custos similares:

Relativos a empresas do grupo 45 8.703 3.244

Outros 45 6.377 15.243 15.339 19.994

(C) 75.054 66.367

Custos e perdas extraordinários 46 4.558 5.869

(E) 79.612 72.236

Imposto sobre o rendimento do exercício 6 (1.743) (117)

(G) 77.869 72.119

Resultado líquido do exercício 797.550 441.959

875.419 514.078

GALP ENERGIA, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Montantes expressos em milhares de Euros – mEuros)

As notas anexas fazem parte da demonstração dos resultados por naturezas para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.
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PROVEITOS E GANHOS NOTAS 2006 2005

Prestações de serviços 16 45.146 20.159 

Proveitos suplementares 16 8.157 43.352 

(B) 53.303 63.511 

Ganhos em empresas do grupo e associadas 45 804.806 446.150 

Outros juros e proveitos similares: 

Relativos a empresas do grupo 45 7.995 3.270 

Outros 45 8.090   820.891 812   450.232 

(D) 874.194 513.743 

Proveitos e ganhos extraordinários 46 1.225 335

(F) 875.419 514.078

Resultados operacionais (B)-(A) (6.509) 17.138
Resultados financeiros (D-B)-(C-A) 805.648 430.238
Resultados correntes (D)-(C) 799.139 447.376
Resultados extraordinários (3.333) (5.534)
Resultados antes de impostos (F)-(E) 795.807 441.842
Resultado líquido do exercício (F)-(G) 797.550 441.959
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NOTAS 2006 2005 

1. Prestações de serviços 16 45.146 20.159 

2. Custo das prestações de serviços (45.146) (20.159) 

Resultados brutos - -

3. Outros proveitos e ganhos operacionais 9.741 39.192 

4. Custos de distribuição - -

5. Custos administrativos (6.166) (8.361) 

6. Outros custos e perdas operacionais (13.059) (26.694) 

Resultados operacionais (9.484) 4.137 

7. Custo/Ganho líquido de financiamento (1.675) (7.034) 

8. Ganhos (perdas) em filiais e associadas 45 804.643 444.739 

9. Ganhos (perdas) em outros investimentos 45 2.323 -

10. Resultados não usuais ou não frequentes - -

Resultados correntes 795.808 441.842 

11. Imposto sobre resultados correntes 6 1.743 117  

Resultados correntes após impostos 797.550 441.959 

Resultados extraordinários - -

Imposto sobre os resultados extraordinários - -

Resultados líquidos 797.550 441.959 

Resultado por acção 0,96 2,66 

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS
Dr. Carlos Alberto Nunes Barata

As notas anexas fazem parte integrante da demonstração dos resultados por funções para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.
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Dr. Fernando Manuel dos Santos Gomes
Eng. Massimo Giuseppe Rivara
Eng. Diogo Mendonça Rodrigues Tavares
Dr. Manuel Carlos Costa da Silva
Eng. Manuel Domingos Vicente
Dr. Angelo Mario Taraborrelli
Eng. Camilo Glória
Dr. Marco Alverà
Dr. Joaquim Augusto Nunes de Pina Moura 
Dr. Alberto Alves de Oliveira Pinto
Dr. Pedro António do Vadre Castelino e Alvim
Eng. Alberto Maria Alberti

GALP ENERGIA, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Montantes expressos em milhares de Euros – mEuros)
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As notas anexas fazem parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006.

GALP ENERGIA, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Montantes expressos em milhares de Euros – mEuros)

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS
Dr. Carlos Alberto Nunes Barata

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Dr. Francisco Luís Murteira Nabo
Eng. Manuel Ferreira De Oliveira
Eng. Giancarlo Rossi 
Eng. José António Marques Gonçalves
Dr. André Freire de Almeida Palmeiro Ribeiro
Dr. João Pedro Leitão Pinheiro de Figueiredo Brito
Dr. Fernando Manuel dos Santos Gomes
Eng. Massimo Giuseppe Rivara
Eng. Diogo Mendonça Rodrigues Tavares

Dr. Manuel Carlos Costa da Silva
Eng. Manuel Domingos Vicente
Dr. Angelo Mario Taraborrelli
Eng. Camilo Glória
Dr. Marco Alverà
Dr. Joaquim Augusto Nunes de Pina Moura 
Dr. Alberto Alves de Oliveira Pinto
Dr. Pedro António do Vadre Castelino e Alvim
Eng. Alberto Maria Alberti

NOTAS 2006 2005 

Actividades operacionais:

Recebimentos de clientes 100.423 28.801

Pagamentos a fornecedores (52.385) (37.960)

Pagamentos ao pessoal (10.959) (11.264)

Fluxos gerados pelas operações 37.079 (20.424)

(Pagamento)/recebimento do imposto sobre o rendimento (3.251) 2.048

Outros (pagamentos)/recebimentos relativos à actividade operacional (8.455) (1.329)

Fluxos gerados antes das rubricas extraordinárias 25.373 (19.704)

Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias (69) (94)

(69) (94)

Fluxos das actividades operacionais (1) 25.304 (19.799)

Actividades de investimento:

Recebimentos provenientes de:

Investimentos financeiros 49 14.964 -

Dividendos 10 707.485 264.059

Juros e proveitos similares 8.361 2.868

Empréstimos concedidos 203.282 197.109

934 092 464.037

Pagamentos respeitantes a:

Investimentos financeiros 10 (2.963) (4.765)

Empréstimos concedidos (624.420) (165.877)

(627.383) (170.642)

Fluxos das actividades de investimento (2) 306.709 293.394 

Actividades de financiamento:

Recebimentos provenientes de:

Empréstimos obtidos 1.764.500 277.150 

1.764.500 277.150

Pagamentos respeitantes a:

Empréstimos obtidos (1.007.676) (316.451)

Juros e custos similares (10.515) (11.001)

Dividendos/distribuição de resultados 40 (1.092.953) (213.928)

(2.111.144) (541.379)

Fluxos das actividades de financiamento (3) (346.644) (264.229)

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) (14.631) 9.366

Efeito das diferenças de câmbio 2.432 (3.086)

Caixa e seus equivalentes no início do período 51 933 (5.347)

Caixa e seus equivalentes no fim do período 51 (11.266) 933 
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Galp Energia, SGPS, S.A. (adiante designada por Galp ou Empresa),

foi constituída sobre a forma de sociedade anónima de capitais

públicos, através do Decreto-lei n.º 137-A/99, de 22 de Abril 

de 1999, com a denominação de “Galp – Petróleos e Gás 

de Portugal, SGPS, S.A.”, tendo adoptado, em 13 de Setembro 

de 2000, a denominação actual – Galp Energia, SGPS, S.A..

A sua sede é em Lisboa e tem como objecto social a gestão 

de participações sociais de outras sociedades, tendo agrupado, 

à data da sua constituição, as participações directas do Estado 

nas seguintes sociedades: Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A.,

GDP – Gás de Portugal, SGPS, S.A. e Transgás – Sociedade

Portuguesa de Gás Natural, S.A..

O capital inicial da Galp, no montante de 411.383.565 Euros 

foi integralmente realizado em espécie, pela entrega das

participações financeiras detidas pelo Estado nas empresas acima

mencionadas.  Em Setembro de 1999 foi efectuado pelo Estado outro

aumento de capital social passando este para 502.164.785 Euros.

Através do Decreto-lei n.º 261-A/99, de 7 de Julho, é dado início

ao processo de privatização da Galp com a abertura do capital 

da Empresa aos restantes accionistas da Petróleos de Portugal –

Petrogal, S.A. e da Transgás – Sociedade Portuguesa de Gás

Natural, S.A., actualmente denominada por Galp Gás Natural,

S.A.. Para tal foi efectuado novo aumento de capital a eles

reservado, essencialmente, em espécie, através da entrega 

das suas participações nas referidas empresas.

Assim, em 31 de Dezembro de 1999, foi concretizado um

aumento do capital social no montante de 327.085.850 Euros,

subscrito pela Petrocontrol, SGPS, S.A. (“Petrocontrol”), EDP –

Electricidade de Portugal, S.A. (actualmente denominada EDP –

Energias de Portugal, S.A. (“EDP”)), Caixa Geral de Depósitos,

S.A., Portgás – Sociedade de Produção e Distribuição de Gás, S.A. 

e Setgás – Sociedade de Produção e Distribuição de Gás, S.A.,

passando este para 829.250.635 Euros.

Em 13 de Julho de 2000, na sequência dos acordos celebrados

em 17 de Janeiro do mesmo ano, as empresas definidas como

parceiros estratégicos – ENI Portugal Investment, S.p.A. (“ENI”) e

Iberdrola, S.A. (“Iberdrola”) – assinaram com o Estado Português os

Contratos de Compra e Venda de Acções e Acordos de Parceria

Estratégica, adquirindo 11% e 4%, respectivamente, do capital da

Galp. Simultaneamente, a Petrocontrol alienou a totalidade da sua

participação na Galp, tendo o grupo ENI adquirido 22,34% e a EDP 11%. 

Através do Decreto-lei n.º 124/2003 de 20 de Junho, foi aprovada

a terceira fase do processo de privatização da Galp. Na sequência

deste decreto, a REN – Rede Eléctrica Nacional, S.A. (“REN”)

adquiriu 18,3% do capital social da Galp, dos quais 13,5% foram

adquiridos à Caixa Geral de Depósitos e os restantes 4,8% 

ao Estado Português. Adicionalmente a Parpública - Participações

Públicas, SGPS, S.A. adquiriu 0,75%, em 2003, 3,48% em 2004 

e no decurso do exercício de 2005 adquiriu uma participação

adicional de 8,06% do capital social da Galp ao Estado Português.

No decurso do exercício findo em 31 de Dezembro de 2005, 

a Amorim Energia, B.V. celebrou um contrato para compra de acções

da Galp Energia, SGPS, S.A., detidas pela EDP – Energias de Portugal,

S.A., representativas de 14,27% do capital, assegurando na

mesma operação uma opção de compra de 18,3% do capital

detido pela REN – Rede Eléctrica Nacional, S.A. O registo da venda

das acções entre as entidades supra referidas ocorreu no final 

do mês de Janeiro de 2006.

Adicionalmente, em Janeiro de 2006 a Amorim Energia, B.V.,

adquiriu à Portgás – Sociedade de Produção de Gás, S.A. a sua

participação, no capital social da Empresa, representativa de 0,04%.

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 o Estado

Português transferiu para a Parpública - Participações Públicas, SGPS,

S.A. acções representativas de 12,72% do capital social da Empresa.

No âmbito desta fase de privatização, em 24 de Outubro de 2006,

efectuou-se a Oferta Pública de Venda das acções do Estado,

representativas de 23% do capital da Empresa encontrando-se

desta forma a empresa cotada no Euronext.

A estrutura accionista da Galp após estas operações encontra-se

descrita na Nota 37.

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, 

no âmbito da restruturação funcional do grupo Galp Energia, 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006
(Montantes expressos em milhares de Euros – mEuros)
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a Empresa transferiu as funções de apoio à gestão estratégica 

e operacional transversais ao Grupo, nomeadamente, Serviços

Jurídicos e Organização, Recursos Humanos Corporativos,

Auditoria Interna, Comunicação, Finanças Corporativas, Planeamento

e Controlo Corporativo, Marketing Corporativo, Relações

Institucionais, Desenvolvimento Sustentável e Ambiente Qualidade

e Segurança Corporativos, para a sua participada Galp Energia,

S.A.. Em consequência as suas responsabilidades em benefícios

de reforma do seu pessoal foi transferida para a Galp Energia, S.A..

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial

definida no Plano Oficial de Contabilidade. As notas cuja

numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis

à Empresa ou a sua apresentação não é relevante para a leitura

das demonstrações financeiras anexas.

3. BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS
CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS

As demonstrações financeiras anexas foram elaboradas no

pressuposto da continuidade das operações e a partir dos livros

e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com 

os princípios de contabilidade geralmente aceites em Portugal.

Estas demonstrações financeiras referem-se à Empresa em termos

individuais e foram preparadas nos termos legais para aprovação

em Assembleia Geral de Accionistas, tendo os investimentos

financeiros sido registados pelo método da equivalência

patrimonial, tal como explicado na Nota 3.d). A Empresa irá

preparar e apresentar em separado as demonstrações financeiras

consolidadas nas quais vão ser incluídas as demonstrações

financeiras das empresas em que participa maioritariamente 

ou detém o controlo de gestão. Assim, nestas demonstrações

financeiras individuais foram considerados nos capitais próprios

em 31 de Dezembro de 2006 e no resultado líquido do exercício

findo nessa data, o efeito da consolidação dos capitais próprios

e dos resultados das empresas participadas, com base 

nas respectivas demonstrações financeiras, mas não o efeito 

da consolidação integral a nível de activos, passivos, custos 

e proveitos.

Na elaboração das suas demonstrações financeiras consolidadas,

a empresa adoptou os IFRS – International Financial Reporting

Standards, tal como adoptados pela União Europeia. Por esta

razão, os capitais próprios em 31 de Dezembro de 2006 e em 31

de Dezembro de 2005, bem como os resultados dos exercícios

findos naquelas datas, que constam nas demonstrações

financeiras consolidadas da Empresa, diferem dos valores

apresentados nas demonstrações financeiras individuais.

Na Nota 16. é apresentada informação financeira relativa às

empresas do Grupo e associadas.

Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das

demonstrações financeiras foram os seguintes:

A) IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS

As imobilizações incorpóreas são constituídas por licenças de

utilização de software, sendo amortizadas pelo método das

quotas constantes durante um período de três anos (Nota 8.).

B) IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS

As imobilizações corpóreas encontram-se registadas ao custo 

de aquisição. As amortizações são calculadas pelo método 

das quotas constantes, de acordo com as seguintes vidas úteis

estimadas:

C) LOCAÇÃO FINANCEIRA

Os activos imobilizados adquiridos, mediante contratos 

de locação financeira, bem como as correspondentes

responsabilidades, foram contabilizadas pelo método financeiro.

De acordo com este método, o custo do activo é registado 

ANOS

Equipamento de transporte 4

Equipamento administrativo 5 a 8

Outras imobilizações corpóreas      8
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na rubrica de imobilizações corpóreas, a correspondente

responsabilidade no passivo e os juros incluídos no valor 

das rendas e a amortização do activo, calculada conforme

descrito na Nota 3. b), são registados em custos na demonstração

dos resultados do exercício a que respeitam.

D) INVESTIMENTOS FINANCEIROS

Os investimentos financeiros em empresas do grupo e associadas

são registados pelo método da equivalência patrimonial, sendo as

participações inicialmente contabilizadas pelo custo de aquisição,

os quais correspondem ao valor atribuído para efeitos de realização

em espécie do capital (Nota Introdutória), o qual foi acrescido 

ou reduzido pela diferença para o valor proporcional à participação

nos capitais próprios dessas empresas.

De acordo com o método da equivalência patrimonial 

as participações financeiras são ajustadas anualmente pelo valor

correspondente à participação nos resultados líquidos das empresas

do grupo e associadas por contrapartida de ganhos ou perdas 

do exercício (Nota 45.). Adicionalmente, os dividendos recebidos

destas empresas são registados como uma diminuição do valor

dos investimentos financeiros.

Conforme mencionado na alínea g) abaixo o efeito acumulado

dos ajustamentos de conversão cambial das demonstrações 

de subsidiárias que são expressas em moeda estrangeira é registado

na rubrica ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas,

do capital próprio.

Os investimentos financeiros representativos de partes de capital

noutras empresas (participações inferiores a 20%) encontram-se

registados ao custo de aquisição na rubrica de títulos e outras

aplicações financeiras.

Os empréstimos concedidos a empresas do grupo e associadas

são registados pelo seu valor nominal.

As perdas estimadas na realização e/ou recuperação 

de investimentos financeiros encontram-se registadas na rubrica

de outras provisões (Nota 34.).

E) ESPECIALIZAÇÃO DE EXERCÍCIOS

A Empresa regista as suas receitas e despesas de acordo com 

o princípio da especialização de exercícios, pelo qual as receitas

e despesas são reconhecidas à medida em que são geradas,

independentemente do momento em que são recebidas 

ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos 

e as correspondentes receitas e despesas são registadas 

nas rubricas de acréscimos e diferimentos (Nota 50.).

F) IMPOSTOS DIFERIDOS

Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre

os montantes dos activos e passivos para efeitos de reporte

contabilístico e os respectivos montantes para efeitos de tributação.

Os activos e passivos por impostos diferidos são calculados 

e anualmente avaliados utilizando as taxas de tributação que 

se esperam estar em vigor à data da reversão das diferenças

temporárias.

Os activos por impostos diferidos são registados unicamente

quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros

suficientes para os utilizar. Na data de cada balanço é efectuada

uma reapreciação das diferenças temporárias subjacentes aos

activos por impostos diferidos no sentido de reconhecer activos

por impostos diferidos não registados anteriormente por não

terem preenchido as condições para o seu registo e/ou para

reduzir o montante dos impostos diferidos activos registados em

função da expectativa actual da sua recuperação futura (Nota 6.). 

G) CONVERSÃO DE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EXPRESSAS

EM MOEDA ESTRANGEIRA

As diferenças de câmbio originadas na conversão para Euros das

demonstrações financeiras de empresas participadas, expressas

em moeda estrangeira foram incluídas no capital próprio 

na rubrica de ajustamentos de partes de capital em filiais 

e associadas. A conversão daquelas demonstrações financeiras é

efectuada considerando as seguintes taxas de câmbio:
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i) Taxa de câmbio vigente à data do balanço para converter todos 

os activos e passivos; 

ii) Taxa de câmbio média do exercício para converter as rubricas

da demonstração dos resultados;

iii) Taxa de câmbio histórica para converter as restantes rubricas

de capital próprio. De acordo com a legislação fiscal em vigor, os ganhos e perdas

resultantes da apropriação de resultados de empresas do grupo

e associadas pelo método da equivalência patrimonial não são

considerados proveitos ou custos, respectivamente, para efeitos

de tributação em sede de IRC, no exercício em que são

reconhecidos contabilisticamente. Em conformidade com 

a Directriz Contabilística n.º 28, não foram registados impostos

diferidos passivos relacionados com lucros não distribuídos pelas

subsidiárias. Assim, em 31 de Dezembro de 2006, a Empresa

apresenta uma estimativa de imposto corrente a receber 

no montante de 2.014 mEuros, quando o resultado contabilístico

antes de impostos no exercício findo naquela data ascende 

a 795.807 mEuros. 

6. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão

sujeitas a revisão e correcção por parte das autoridades fiscais

durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança

Social até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001). Deste

modo, as declarações fiscais da Empresa referentes aos anos 

de 2003 a 2006 poderão ainda vir a ser sujeitas a revisão.

A Administração da Empresa entende que as correcções

resultantes de eventuais revisões/inspecções por parte 

das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não terão

um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de

Dezembro de 2006.

Nos termos da legislação em vigor, os prejuízos fiscais 

são reportáveis durante um período de seis anos após a sua

ocorrência e susceptíveis de dedução a lucros fiscais gerados

durante esse período.

A Empresa e algumas das suas subsidiárias são tributadas através

do regime especial de tributação de grupo de sociedades, sendo 

o resultado fiscal apurado na Empresa. Contudo, as estimativas 

de imposto sobre o rendimento da Empresa e suas subsidiárias são

registadas com base nos seus resultados fiscais, que no exercício

findo em 31 de Dezembro de 2006 representa uma conta a pagar

e a receber dessas empresas nos montantes de 16.270 mEuros

(Nota 16.) e 157.822 mEuros (Nota 16.), respectivamente. 

O imposto sobre o rendimento do exercício registado na

demonstração de resultados por naturezas tem o seguinte

detalhe:

Estimativa de imposto corrente (Nota 28.) (2.014)

Impostos diferidos activos (Nota 49.) 271

(1.743)

7. NÚMERO MÉDIO DE PESSOAL

O número médio de pessoas ao serviço da Empresa durante 

os exercícios de 2006 e 2005 foi de 86 e 130, respectivamente,

ascendendo a 1 em 31 de Dezembro de 2006.
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8. PROPRIEDADE INDUSTRIAL E OUTROS
DIREITOS

Em 31 de Dezembro de 2006, esta rubrica apresentava os seguintes
saldos:

VALOR BRUTO AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS VALOR LÍQUIDO

Propriedade industrial e outros direitos:

Software e licenças 6 (4) 2

6 (4) 2

10. MOVIMENTO NO ACTIVO IMOBILIZADO

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, 

o movimento ocorrido nas rubricas de imobilizações incorpóreas,

corpóreas e investimentos financeiros, bem como nas respectivas

amortizações acumuladas, foi o seguinte:

ACTIVO BRUTO

SALDO AUMENTOS ALIENAÇÕES/ EQUIVALÊNCIA SALDO
INICIAL DIMINUIÇÕES PATRIMONIAL FINAL

Imobilizações incorpóreas: 

Propriedade industrial e outros direitos 3 3 - - 6 

3 3 - - 6 

Imobilizações corpóreas: 

Equipamento de transporte 452 - (436) - 16 

Equipamento administrativo 535 14 - - 549 

Outras imobilizações corpóreas 87 - - - 87 

1.074 14 (436) - 652 

Investimentos financeiros: 

Partes de capital empresas do grupo 2.224.139 1.048 (1.048) 87.477 2.311.616 

Empréstimos a empresas do grupo 18.013 4.148 - - 22.161 

Títulos e outras aplicações financeiras 115 - - - 115 

Outros empréstimos concedidos 90 - - - 90 

2.242.357 5.196 (1.048) 87.477 2.333.982 

2.243.434 5.213 (1.484) 87.477 2.334.640
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AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS E AJUSTAMENTOS

SALDO INICIAL AUMENTOS ALIENAÇÕES SALDO FINAL

Imobilizações incorpóreas (Nota 8.) 

Propriedade industral e outros direitos 2 2 - 4 

2 2 - 4

Imobilizações corpóreas: 

Equipamento de transporte 429 - (414) 15 

Equipamento administrativo 481 18 - 499 

Outras imobilizações corpóreas 43 11 - 54 

953 29 (414) 568 

955 31 (414) 572 

Do aumento verificado na rubrica empréstimos a empresas 

do grupo, no montante de 4.148 mEuros, 2.963 mEuros refere-se

a empréstimos concedidos à Galp Power, SGPS, S.A. e 1.185

mEuros a juros vencidos e capitalizados nos empréstimos

concedidos à Galp Power, SGPS, S.A.

O aumento e diminuição ocorrida na rubrica de partes de capital

em empresas do grupo no montante de 1.048 mEuros refere-se

à realização do aumento de capital, ocorrido na Galp Power, SGPS,

S.A., com a entrega da participação financeira detida na

subsidiária -  Porten - Portugal Energia, S.A. (Nota 16.).

O movimento ocorrido durante o exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006, na rubrica de partes de capital em empresas do Grupo,

tem a seguinte composição:

Saldo inicial 2.224.139 

Efeito da aplicação do método da equivalência 

patrimonial aos resultados de exercício (Nota 45.):

Positivos 804.806 

Negativos (83) 

804.723 

Efeito da aplicação do método da equivalência

patrimonial relativo a outras variações nos capitais 

próprios das subsidiárias (Nota 40.):

Outras variações nos capitais próprios 330 

Ajustamentos de conversão cambial (7.318) 

(6.988) 

Dividendos recebidos:

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. (497.114)

GDP, SGPS, S.A. (210.371) 

(707.485) 

Aumento de capital em espécie na Galp Power, SGPS, S.A.

Entrega da participação financeira detida

na Porten - Portugal Energia, S.A. (1.048)

Realização aumento de capital na Galp Power, SGPS, S.A. 1.048 

-

Variação patrimonial negativa da Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 

por via das gratificações atribuidas a trabalhadores (Nota 46.)

Saldo final (2.772) 

2.311.616 
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16. EMPRESAS DO GRUPO 

Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, os investimentos

financeiros em empresas do grupo e associadas tinham a

seguinte composição: 

31 DE DEZEMBRO DE 2006 2006 2005

SEDE TOTAL TOTAL CAPITAIS RESULTADO % VALOR % VALOR
SOCIAL ACTIVO PASSIVO PRÓPRIOS LÍQUIDO

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A.(a) Lisboa 2.987.378 1.681.871 1.305.507 358.670 100,00% 1.305.475 100,00% 1.448.372 

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. Lisboa 1.046.175 46.755 999.420 450.356 100,00% 999.476 100,00% 769.535 

Galp Serviços, S.A. Lisboa 27.420 23.791 3.629 (70) 100,00% 3.629 100,00% 3.704 

Galp Power, SGPS, S.A. Lisboa 28.012 24.976 3.036 467 100,00% 3.036 100,00% 1.522 

Porten - Portugal Energia, S.A.(c) Lisboa - - - - - - 100,00% 1.006

2.311.616 2.224.139

Central E, S.A.(b) Lisboa 860 13.936 (13.076) (389) 20,30% - 20,30% -

- -

(a) Para efeitos de aplicação do método de equivalência patrimonial, no exercício de 2006 os capitais próprios são corrigidos do efeito das participações minoritárias destas empresas
em outras subsidiárias do grupo Galp.

(b) Esta empresa apresenta, em 31 de Dezembro de 2006, capitais próprios negativos pelo que por efeito da aplicação de método da equivalência patrimonial encontra-se constituída
uma provisão no montante de mEuros 2.655 (Nota 34.).

(c) Em 19 de Dezembro de 2006 a Galp Energia, SGPS, S.A. realizou um aumento de capital em espécie na Galp Power, SGPS, S.A., através da entrada da participação financeira 
detida na Porten - Portugal Energia, S.A.

A composição de títulos e outras aplicações financeiras em 31 de

Dezembro de 2006 e 2005 é como se segue:

2006 2005

SEDE SOCIAL % VALOR % VALOR

ADENE - Agência para a Energia, S.A. Lisboa 10,98% 114 10,98% 114

OEINERGE - Ag. Munic. En. e Amb. de Oeiras Oeiras 1,45% 1 1,45% 1

115 115
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Os saldos activos e passivos, em 31 de Dezembro de 2006, com

as principais empresas do grupo são os seguintes:

SALDOS ACTIVOS

CLIENTES EMPRESAS EMPRÉSTIMOS A EMPRESAS ACRÉSCIMOS DE
CONTA-CORRENTE DO GRUPO DO GRUPO (NOTA 10.) PROVEITOS (NOTA 50.)

Dianagás, S.A. - 2.832 - 33

Eival - Soc. Emp. Inv. Ar. Gases, S.A. - 35 - 3

Galp Açores, S.A. - - - 10 

Galp Exploração, Lda. - 8.800 - 54 

Galp Power, SGPS, S.A. - 242 22.161 143 

Galp Energia, S.A. 1.328 376 - 9 

Galpgeste, Lda. - 343 - 7

Gasinsular, S.A. 3 1.915 - 20 

GDP - Distribuição, SGPS, S.A. 14 34.552 - 150 

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. 3.769 20.043 - 203 

Lisboagás, S.A. - 47.817 - 472 

Lusitaniagás, S.A. - 33.500 - 38 

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 8.177 394.980 - 3.508 

Medigás, S.A. 9 5.502 - 61 

Setgás - Soc. Prod. Distribuição de Gás, S.A. - - - 9 

Soturis, S.A. - 78 - 2

Duriensegás, S.A. - 1.250 - 6

Tanquisado - Terminais Marítimos, S.A. - 543 - 3

Transgás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. 50 62.516 - 31 

Transgás Indústria, S.A. 38 104 - 5

Sinecogeração - Cogeração da Refinaria de Sines, S.A. 3 7.300 - 55 

Fast Access, S.A. 19 114 - 3

Outras empresas do Grupo 22 176 - 112

13.432 623.018 22.161 4.937
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Os empréstimos a empresas do grupo no montante de 22.161

mEuros concedidos à Galp Power, SGPS, S.A. são remunerados 

SALDOS PASSIVOS

EMPRESAS DO GRUPO FORNECEDORES CONTA-CORRENTE ACRÉSCIMOS DE CUSTOS

CLT - Comp. Logística Term. Marítimos, Lda. (901) - -

Driftal, S.A. (173) - -

Galp Açores, S.A. (11.000) - (93) 

Galp Madeira, S.A. (19.500) - (154) 

Galp Power, SGPS, S.A. (670) - -

Galp Energia, S.A. (2) (9.333) (165) 

Galpgeste, Lda. (4.010) (2) (51) 

GDP - Distribuição, SGPS, S.A. (1.981) - (3) 

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. (253) (35) -

Lisboagás, S.A. (3) - (1) 

Medigás, S.A. (89) - -

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. (12.240) (101) (13) 

Porten - Portugal Energia, S.A. (1.323) - -

Sacor Marítima, S.A. (51.550) - (455) 

Soturis, S.A. (2.174) - (5) 

Tanquisado - Terminais Marítimos, S.A. (5.520) - (49) 

Sinecogeração - Cogeração da Refinaria de Sines, S.A. (190) - -

Transgás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. (533.647) (9) (4.130) 

Transgás Armazenagem, S.A. (31) - -

Transgás Indústria, S.A. (8) - -

Outras empresas do Grupo (109) (4) -

(645.374) (9.484) (5.119)

à taxa Euribor a 6 meses acrescido de um spread de 3% e não

tem prazo de reembolso definido.
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Os saldos activos e passivos com empresas do grupo têm a seguinte

composição:

ACTIVOS PASSIVOS

Regime especial de tributação de grupos de sociedades 157.822 16.270 

Empréstimos concedidos e obtidos:

CLT - Companhia Logística de Terminais Marítimos, Lda. - 900 

Galp Açores, S.A. - 11.000 

Galp Madeira - 19.500 

Galp Exploração, Lda. 8.800 -

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. 20.000 -

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 305.000 -

Soturis, S.A. - 2.150 

Tanquisado - Terminais Marítimos, S.A. - 5.500 

Transgás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. - 533.000 

Sacor Marítima, S.A. - 51.550 

Dianagás, S.A. 2.750 -

Duriensegás, S.A. 1.250 -

Fast Access, S.A. 110 -

Lisboagás, S.A. 44.800 -

GDP Distribuição, SGPS, S.A. 34.100 1.500 

Gasinsular - Combustíveis do Atlântico, S.A. 1.915 -

Lusitaniagás, S.A. 33.500 -

Medigás, S.A. 5.500 -

Sinecogeração - Cogeração da Refinaria de Sines, S.A. 7.300 -

Galpgeste, Lda. - 4.000 

465.025 629.100 

Outros 171 4

623.018 645.374

Os empréstimos obtidos e concedidos de e a empresas do grupo

no total de 629.100 mEuros e 465.025 mEuros, respectivamente,

vencem juros a taxas de mercado.
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As rubricas do activo e passivo relativas a empresas do grupo

incluem montantes a receber e pagar, em consequência da

EMPRESAS DO GRUPO

ACTIVO PASSIVO

Relativo a exercícios anteriores: 

Driftal, S.A. 8 173 

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. 43 247 

GDP - Distribuição, SGPS, S.A. 18 479 

Galp Power, SGPS, S.A. - 667 

Medigás, S.A. - 89 

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 12.968 10.981 

Soturis, S.A. - 21 

Eival - Soc. de Empreend., Inv. e Arm. De Gases, S.A. 35 13 

Porten - Portugal Energia, S.A. - 573 

Sinecogeração - Cogeração da Refinaria de Sines, S.A. - 137

Galp Serviexpress, S.A. - 84

Outras empresas 1 1 

13.073 13.465

Pagamentos por conta

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. (16.341) -

Lisboagás, S.A. (1.801) -

Transgás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. (8.307) -

(26.449) -

Relativo ao exercício de 2006 (Nota 28.):

CLT, Lda. 6 1 

Dianagás, S.A. 82 -

Driftal, S.A. - -

Eival - Soc. de Empreend., Inv. e Arm. De Gases, S.A. - -

Galp Power, SGPS, S.A. 242 3 

Galp Energia, S.A. 373 2 

Galpgeste, S.A. 343 10 

GDP - Distribuição, SGPS, S.A. 434 2 

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. - 6 

Lisboagás, S.A. 4.818 3 

Medigás, S.A. 2 -

adopção do regime especial de tributação de grupos de

sociedades na esfera da Galp (Nota 6.), como se segue:
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EMPRESAS DO GRUPO

ACTIVO PASSIVO

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 93.354 1.261 

Porten - Portugal Energia, S.A. - 749 

Sinecogeração - Cogeração da Refinaria de Sines, S.A. - 53

Soturis, S.A. 78 3 

Tanquisado - Terminais Marítimos, S.A. 539 20 

Transgás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. 70.824 647 

Transgás Armazenagem, S.A. - 31 

Transgás Indústria, S.A. 103 8 

Outras empresas - 6 

171.198 2.805 

157.822 16.270 
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TRANSACÇÕES

FORNECIMENTOS JUROS SUPORTADOS PRESTAÇÕES PROVEITOS JUROS OBTIDOS
E SERVIÇOS (NOTA 45.) DE SERVIÇOS SUPLEMENTARES (NOTA 45.)

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 5 .888 1.431 36.019 3.609 3.318 

Galp Energia, S.A. 11.665 - - 2.362 14 

Transgás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. 699 4.307 2.150 96 -

Lisboagás, S.A. 285 - 6.243 308 873 

GDP - Distribuição, SGPS, S.A. 28 47 430 178 518 

Lusitaniagás - Comp. Gás do Centro, S.A. 1 - - 33 589 

Galp Exploração, Lda. 20 - - 519 771 

Galp Power, SGPS, S.A. 11 - - 465 1.207 

Setgás - Soc. Prod. Distribuição de Gás, S.A. 25 - - 22 -

Soturis, S.A. - 43 - 9 -

Beiragás - Comp. Gás das Beiras, S.A. 6 - - 94 -

Galp Energia España, S.A. 10 - - - -

CLC - Companhia Logística de Combustíveis, S.A. - - - 46 -

CLT - Comp. Logística Term. Marítimos, Lda. - 21 - - -

Galp Açores, S.A. - 309 - 65 -

Galp Madeira, S.A. 1 452 - 65 -

Galpgeste, Lda. 302 84 - 14 -

Gasinsular, S.A. - - - - 88 

GDP - Gás de Portugal, SGPS, S.A. - 365 - 17 209 

Sacor Marítima, S.A. - 1.520 - 12 -

Sempre a Postos, Lda. 3 - - 21 -

Tagus RE, S.A. 7 - - 7 -

Transgás Indústria, S.A. - - 295 24 -

Tanquisado - Terminais Marítimos, S.A. - 124 - 8 -

Tagusgás, S.A. - - - 16 -

Dianagás, S.A. 1 - - 14 82 

Medigás, S.A. - - - 12 165 

Duriensegás, S.A. 3 - - 11 108 

Sinecogeração, S.A. - - - 4 53 

Outras empresas do grupo Galp Energia 30 - - 126 -

18.985 8.703 45.137 8.157 7.995

As transacções efectuadas no exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 com as empresas do grupo foram as seguintes:



CONTAS INDIVIDUAIS » GALP ENERGIA, SGPS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS » 23

As prestações de serviços no montante de 45.137 mEuros

respeitam essencialmente ao redébito dos custos de estrutura 

e de pessoal qualificado que se encontra ao serviço da Empresa,

no âmbito da prestação de serviços às empresas do Grupo.

A rubrica de proveitos suplementares corresponde ao redébito

dos montantes incorridos pela Empresa no decurso do exercício

por serviços de consultoria estratégica, desenvolvimento de imagem,

marketing e publicidade e operações de cobertura de risco.

25. DÍVIDAS ACTIVAS E PASSIVAS COM O
PESSOAL

Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, a Empresa tinha as

seguintes dívidas activas e passivas relacionadas com o pessoal:

2006 2005

Dívidas activas (Nota 49.) 463 196

Dívidas passivas (Nota 49.) (64) (65)

28. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, não existiam dívidas em

situação de mora como o Estado e outros entes públicos.

Os saldos com estas entidades apresentavam a seguinte

composição:

2006 2005

Saldos Activos

Imposto sobre valor acrescentado a recuperar 697 -

IRC a recuperar 10.665 30 

Instituições de previdência 18 -

11.380 30

Saldos Passivos 

IRC - estimativa de imposto 83.113 43.408 

IRC - imposto a pagar 516 -

Imposto sobre valor acrescentado a pagar - 3.939 

Retenção imposto 373 153 

Instituições de previdência - 116 

84.002 47.616

Saldo Final (72.622) (47.586) 

A rubrica passiva relativa a IRC – estimativa de imposto em 

31 de Dezembro de 2006 tem o seguinte detalhe:

IRC RELATIVO

À EMPRESA (NOTA 6.) A SUBSIDIÁRIAS (NOTA 16.) TOTAL

A RECEBER A PAGAR 

IRC - estimativa de imposto 2.014 835 (171.198) (168.349)

IRC - retenções efectuadas por terceiros 48 1.970 - 2.018

IRC - pagamentos por conta 83.218 - - 83.218

Total 85.280 2.805 (171.198) (83.113)
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Em 31 de Dezembro de 2006, as garantias prestadas no

montante de mEuros 11.990 eram as seguintes:

• Garantia prestada a favor da Direcção Geral Geologia e Energia,

no montante de mEuros 500, com o Banco Santander Totta;

32. GARANTIAS BANCÁRIAS

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006,

realizaram-se os seguintes movimentos nas rubricas de provisões:

34. MOVIMENTO OCORRIDO NAS PROVISÕES

RUBRICA SALDO INICIAL AUMENTOS REDUÇÃO (NOTA 46.) SALDO FINAL

Provisões para pensões(a) 688 8 (696) -

688 8 (696) -

Outros benefícios de reforma - cuidados de

saúde e seguro de vida 298 160 (458) -

298 160 (458) -

Outras provisões: 

Provisões para impostos - 3.377 - 3.377

Partes de capital (Nota 16.) 2.575 80 - 2.655

2.575 3.457 - 6.032

3.561 3.625 (1.154) 6.032

(a) Esta provisão inclui o benefício mínimo do plano de contribuição definida (invalidez e sobrevivência).

• Duas Garantias prestadas a favor da Direcção Geral dos Impostos,

nos montantes de mEuros 10.063 e mEuros 1.427, constítuidas no BPI;

• Garantia prestada a favor da Oil Insurance, Limited, no montante

de mUSD 8.500, constituída no Millennium BCP.
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A anulação da provisão constituída para responsabilidades futuras,

com seguros de vida e plano médico, no montante de 986 mEuros

ocorrida no exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, resulta 

da transferência dos quadros de pessoal, para a participada Galp

Energia, S.A., assumindo esta participada todas as responsabilidades,

futuras com o pessoal, por serviços passados (Nota Introdutória).

Do montante de 3.625 mEuros, referente à constituição/aumento

de provisões:

i) O montante de 168 mEuros relacionado com provisões para 

pensões e provisão para cuidados de saúde foi registado por 

contrapartida da rubrica de custos com pessoal da 

demonstração de resultados;

ii) O montante de 80 mEuros registado em aumentos de outras 

provisões foi contabilizado por contrapartida da rubrica de 

custos e perdas financeiros (Nota 45.), para fazer face aos 

capitais próprios negativos de filiais e associadas;

iii) A provisão para impostos no montante de 3.377 mEuros 

foi constituída para fazer face ao risco fiscal associado à 

operação de alienação da participação da ONI, SGPS, à Galp 

Energia, S.A.. 

Foi ainda registada na rubrica de custos com pessoal o montante

de 130 mEuros relativo à contribuição efectuada pela Empresa 

no exercício de 2006 para o plano de reformas de contribuição

definida.

A rubrica de outras provisões existente em 31 de Dezembro 

de 2006 refere-se às responsabilidades da Empresa, pelos

prejuízos acumulados na sua subsidiária Central E, S.A. 

no montante de 2.655 mEuros (Nota 16.).

Em 31 de Dezembro de 2006, o capital da Empresa era composto

por 829.250.635 acções com o valor nominal de um Euro cada,

sendo 40.000.000 de acções da categoria A e as restantes 

789.250.635 acções da categoria B. Às acções de categoria A

estão associados alguns direitos especiais, nomeadamente:

i) A eleição do presidente do Conselho de Administração só 

poderá ser aprovada, com a maioria dos votos inerentes às 

acções de categoria A;

ii) Quaisquer deliberações que visem autorizar a celebração 

de contratos de grupo paritário ou de subordinação e ainda, 

quaisquer deliberações que, de algum modo, possam pôr em 

causa a segurança do abastecimento do país de petróleo, de 

gás e de electricidade, ou produtos derivados dos mesmos, não 

poderão ser aprovadas, nem em primeira, nem em segunda 

convocação, contra a maioria dos votos inerentes às acções 

de categoria A.

Em Assembleia Geral de 31 de Maio de 2006 foi aprovada 

a alteração do valor nominal das acções representativas do capital

social da Empresa, de Euros 5 para Euros 1, mediante 

a substituição de cada uma das actuais acções por cinco novas

acções, mantendo-se inalterado o valor do capital social 

da sociedade.

36. COMPOSIÇÃO DO CAPITAL
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O capital da Empresa em 31 de Dezembro de 2006 encontrava-se

totalmente subscrito e realizado e era detido pelas seguintes

entidades:

37. DETENTORES DO CAPITAL

SALDOS PASSIVOS

N.º ACÇÕES VALOR NOMINAL % CAPITAL

ENI, S.p.A. 276.472.160 1 Euro 33,34% 

Amorim Energia, B.V. 276.472.161 1 Euro 33,34% 

Estado Português 41.494.501 1 Euro 5,00% 

Iberdrola, S.A. 33.170.025 1 Euro 4,00% 

Banco BPI, S.A. 17.150.010 1 Euro 2,07% 

Parpública - Participações Públicas, SGPS, S.A. 16.585.013 1 Euro 2,00% 

CXG Corporación Caixa Galicia, S.A.U. 16.585.012 1 Euro 2,00% 

Caixa Geral de Depósitos, S.A. 8.292.510 1 Euro 1,00% 

Restantes accionistas 143.029.243 1 Euro 17,25% 

829.250.635 100.00% 

No decurso do exercício findo em 31 de Dezembro de 2005, 

a Amorim Energia, B.V. celebrou um contrato para compra 

de acções da Galp Energia, SGPS, S.A., detidas pela EDP – Energias

de Portugal, S.A., representativas de 14,27% do capital,

assegurando na mesma operação uma opção de compra 

de 18,3% do capital detido pela REN – Rede Eléctrica Nacional,

S.A. O registo da venda das acções entre as entidades supra

referidas ocorreu no final do mês de Janeiro de 2006.

Adicionalmente, em Janeiro de 2006 a Amorim Energia, B.V.,

adquiriu à Portgás – Sociedade de Produção de Gás, S.A., a sua

participação, no capital social da Empresa, representativa 

de 0,04%.

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 o Estado

Português transferiu para a Parpública - Participações Públicas,

SGPS, S.A. acções representativas de 12,72% do capital social 

da Empresa.

Em 24 de Outubro de 2006 a Empresa colocou o seu capital 

em Bolsa, tendo a Parpública – Participações Públicas, SGPS, S.A.

alienado, 173.388.769 acções ordinárias escriturais e nominativas,

da categoria B, das quais 82.925.000 através da oferta pública 

de venda e 90.463.769 através de venda directa de acções.

Adicionalmente foi alienado um lote suplementar de 17.338.877

acções. Toda esta operação representa uma alienação de cerca

de 23% do capital social da Empresa.
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A variação ocorrida nas rubricas de capital próprio durante 

o exercício de 2006 foi como segue:

40. VARIAÇÃO NAS RUBRICAS DE CAPITAL PRÓPRIO

SALDO AUMENTOS DIMINUIÇÕES APLICAÇÃO DE SALDO
INICIAL RESULTADOS FINAL

Capital (Nota 36.) 829.251 - - - 829.251 

Prémios de emissão de acções (quotas) 82.006 - - - 82.006 

Ajustamento de partes capital em filiais e associadas (Nota 10.) 68.235 - (6.988) - 61.247 

Reserva legal 56.949 - - 22.098 79.047 

Reservas livres 27.977 - - - 27.977 

Resultados transitados 677.637 - (870.714) 197.622 (4.545)

Resultado líquido do exercício 441.959 797.550 - (441.959) 797.550

2.184.014 797.550 (877.702) (222.239) 1.881.623

Por decisão da Assembleia Geral datada de 30 de Junho de 2006,

a aplicação dos resultados do exercício findo em 31 de Dezembro

de 2005 foi como segue:

Reservas legais 22.098

Resultados transitados 197.622

Dividendos      222.239

Resultado líquido do exercício 441.959

Adicionalmente, por deliberação em Assembleia Geral, datada 

de 31 de Agosto de 2006, foram distribuídas reservas distribuíveis

e resultados transitados no montante de 870.714 mEuros,

ascendendo assim os dividendos, reservas distribuíveis e resultados

transitados pagos no exercício de 2006, a 1.092.953 mEuros.

» RESERVAS LEGAIS

De acordo com a legislação vigente, a Empresa é obrigada a transferir

para a rubrica de reservas legais, no mínimo, 5% do lucro líquido

apurado em cada exercício até que esta atinja os 20% do capital

social. A reserva legal e o prémio de emissão de obrigações não

podem ser distribuídos aos accionistas, podendo, contudo, em

determinadas circunstâncias, ser utilizadas para aumentos de capital

ou para absorver prejuízos depois de esgotadas todas as outras reservas.

» AJUSTAMENTOS DE PARTES DE CAPITAL EM FILIAIS E ASSOCIADAS

O saldo inicial desta rubrica de ajustamentos de partes de capital

compreende essencialmente o efeito dos ajustamentos efectuados

directamente aos capitais próprios pelas subsidiárias Petróleos de

Portugal - Petrogal, S.A. e GDP – Gás de Portugal, SGPS, S.A. aquando

do registo pela primeira vez dos impostos diferidos, no montante de

78.830 mEuros. Adicionalmente, o saldo inicial desta rubrica e os

movimentos ocorridos no exercício de 2006 correspondem à

variação entre exercícios dos saldos acumulados dos ajustamentos

de conversão cambial das demonstrações financeiras de subsidiárias

que se encontram expressas em moeda estrangeira e a outras

variações nos capitais próprios das subsidiárias.

As remunerações atribuídas aos órgãos sociais da Empresa 

no exercício de 2006 e 2005 ascenderam a 3.844 e 2.334 mEuros,

respectivamente.

43. REMUNERAÇÕES DOS MEMBROS DOS
ORGÃOS SOCIAIS



28 » GALP ENERGIA, SGPS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS » CONTAS INDIVIDUAIS

Os resultados financeiros nos exercícios findos em 31 de Dezembro

de 2006 e 2005 têm a seguinte composição:

45. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
FINANCEIROS

2006 2005

Custos e perdas:

Juros suportados - empréstimos bancários 5.595 3.970 

Juros suportados - empresas do grupo e associadas (Nota 16.) 8.703 3.244 

Juros suportados - outros juros 415 37 

Perdas em empresas do grupo e associadas 163 1.411 

Diferenças de câmbio desfavoráveis 2 10.857 

Outros custos e perdas financeiros 365 475 

15.243 19.994 

Resultados financeiros 805.648 430.238 

820.891 450.232 

Proveitos e ganhos: 

Juros obtidos - empresas do grupo e associadas (Nota 16.) 7.995 3.270 

Juros obtidos - outros 241 33 

Ganhos em empresas do grupo e associadas (Nota 10.) 804.806 446.150 

Diferenças de câmbio favoráveis 5.171 777 

Descontos de pronto pagamento obtidos - 2 

Outros proveitos e ganhos financeiros 2.678 -

820.891 450.232 

As perdas e ganhos em empresas do Grupo e associadas em 2006

têm a seguinte composição:

O total de perdas em empresas do grupo no montante de 163

mEuros foi registado por contrapartida na rubrica de investimentos

financeiros no montante de 83 mEuros (Nota 10.) e da  rubrica de

outras provisões no montante de 80 mEuros (Nota 34.).

Os ganhos, no montante de 804.806 mEuros (Nota 10.), foram

registados como um aumento do valor dos investimentos

financeiros, tal como descrito na Nota 3.d).

A rubrica de outros proveitos e ganhos financeiros inclui o montante

de 2.323 mEuros de juros recebidos da EDP - Energias de Portugal, S.A.,

calculados à taxa das obrigações do tesouro à data de 24 de Junho de

1999 (4,914%), referentes ao montante recebido em 27 de Setembro

de 2006 pelo exercício do direito potestativo de opção de venda de

217.055 acções da Oni, SGPS, S.A., exercido em 2 de Agosto de 2003.

PERDAS GANHOS

Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. - 358.788

GDP, SGPS, S.A. 13 445.509

Galp Energia, S.A. 70 -

Galp Power, SGPS, S.A. - 509

Central E, S.A. 80 -

163 804.806
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Os resultados extraordinários nos exercícios findos em 31 de

Dezembro de 2006 e 2005 têm a seguinte composição:

46. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
EXTRAORDINÁRIOS

2006 2005

Custos e perdas:

Donativos 624 792 

Perdas em imobilizações 1 3 

Correcções relativas a exercícios anteriores - 2.476 

Gratificações atribuídas a empregados por subsidiárias (Nota 10.) 2.772 2.527 

Beneficios de reforma - 37 

Outros custos e perdas extraordinárias 6 34

3.403 5.869 

Resultados extraordinários (3.332) (5.534)

71 335 

Proveitos e ganhos: 

Ganhos em imobilizações 50 128 

Correcções relativas a exercícios anteriores - -

Benefícios de reforma (Nota 34.) - 3 

Outros proveitos e ganhos extraordinários 21 204

71 335

O montante de 2.772 mEuros, registado na rubrica de custos

extraordinários, corresponde a gratificações atribuídas a empregados,

em consequência da aplicação de resultados do exercício 

de 2005, pela empresa Petróleos de Portugal - Petrogal, S.A. 

e registado como diminuição da participação daquela empresa.
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Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, esta rubrica tem a seguinte

composição:

48. EMPRÉSTIMOS

2006 2005

CURTO PRAZO MÉDIO E LONGO PRAZO CURTO PRAZO MÉDIO E LONGO PRAZO

Divídas a instituições de crédito 

Empréstimos externos 23.515 - 26.252 26.252

Empréstimos internos - 39.000 - -

Papel Comercial 275.000 - - -

Descobertos bancários (Nota 51.) 101.608 - 72 -

400.123 39.000 26.324 26.252

Em 31 de Dezembro de 2006 os empréstimos externos

encontravam-se expressos em Dólares dos Estados Unidos,

ascendendo a 30.969 mUSD, exigíveis a curto prazo. Estes

empréstimos são remunerados à taxa de juro variável LIBOR

(London Inter-bank Offer Rate) a 6 meses em USD, acrescida 

de um spread de 2,35% com “cap” de 5,35%.

No decurso do exercício de 2006 a Empresa procedeu 

à amortização em 2 tranches no valor de 30.969 mUSD, nas quais

foram reconhecidas diferenças de câmbio favoráveis no montante

de 2.299 mEuros.

Em Setembro de 2006, a Empresa subscreveu 4 Programas de Papel

Comercial, a um ano e renováveis por igual período, no montante

total de 275.000 mEuros, distribuindo-se da seguinte forma:

BANCO AGENTE BANCO PAGADOR MONTANTE

Caixa Banco Investimento Caixa Geral de Depósitos 100.000

Banco Santander Negócios Banco Santander Totta 100.000

Banco MillenniumBCP Investimento Banco Comercial Português 50.000

Banco Popular Portugal Banco Popular Portugal 25.000

275.000

Estes empréstimos são remunerados à taxa Euribor para o prazo

de emissão respectivo em vigor no segundo dia útil anterior 

à data de subscrição, adicionada de spreads variáveis definidos

nas condições contratuais dos programas de papel comercial

subscritos pela Empresa. A taxa de juro referida incide sobre 

o montante de cada emissão e mantém-se inalterada durante 

o respectivo prazo de emissão.

No decorrer do exercício findo em 31 de Dezembro de 2006, 

a Empresa contraiu um empréstimo no montante de 39.000
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mEuros, de médio e longo prazo, com o Banco Europeu 

de Investimento, destinado exclusivamente à concretização 

de um projecto de construção e exploração de uma instalação 

de cogeração na Refinaria de Sines. O empréstimo é remunerado

à taxa de juro Euribor a seis meses, acrescido de um spread

variável e tem o seguinte plano de reembolso previsto.

2010 2.391

2011 2.519

2012 2.656

2013 2.800

2014 2.956

2015 3.112

2016 3.280

2017 3.459

2018 3.647

2019 3.845

2020 4.056

2021 4.279

39.000

O Banco Europeu de Investimento e a Galp Energia, SGPS, S.A.

acordaram para este empréstimo as seguintes condições:

- Um rácio de cobertura de encargos financeiros (rácio entre

“EBITDA” e “Encargos Financeiros Líquidos”) médio (últimos

anos) não inferior a 4,5 : 1,00,  com base nas contas consolidadas

a 31 de Dezembro de 2006;

- Um rácio de endividamento (rácio entre o “Endividamento

Financeiro” e “EBITDA”) médio (últimos 3 anos) não superior 

a   3,50 : 1, com base nas contas consolidadas a 31 de dezembro

de 2006.

Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, estas rubricas tinham 

a seguinte composição:

49. OUTROS DEVEDORES E CREDORES

2006 2005

Outros devedores

Pessoal (Nota 25.) 463 196

EDP - Energias de Portugal, S.A. - 17.984

Cauções 213 213

Empresas do grupo e associadas - 191

Outros 11 67

687 18.651

Outros credores

Pessoal (Nota 25.) 64 65

Outros 2.620 26

2.684 91

No do exercício de 2006 a Empresa recebeu o montante 

de 17.984 mEuros por parte da EDP - Energias de Portugal, S.A.,

correspondente ao direito potestativo da opção de venda 

de 217.655 acções da Oni, SGPS, S.A., exercido no ano de 2003,

no montante de 14.964 mEuros acrescido de 3.020 mEuros

relativo a juros. Adicionalmente, a Empresa recebeu o montante

de 2.323 mEuros relativos a juros contados no período de 2 

de Agosto de 2003 a 27 de Setembro de 2006 (Nota 45.).
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Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005 estas rubricas apresentavam

o seguinte detalhe:

50. ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

2006 2005

Acréscimos de proveitos (Nota 16.):

Juros a receber 4.392 75

Outros acréscimos de proveitos 551 712

4.943 787

Custos diferidos:

Impostos diferidos activos (Nota 6.) - 271

Outros custos diferidos 1.326 311

1.326 582

Acréscimos de custos:

Férias, subsídio de férias e respectivos encargos 392 1.319

Bónus de desempenho 296 835

Encargos com pessoal cedido 1.429 3.748

Juros a liquidar 5.148 691

Fornecimentos e serviços externos 633 827

Outros acréscimos de custos 39 -

7.937 7.420

O montante de 1.326 mEuros contabilizado na rubrica de custos

diferidos refere-se, essencialmente, a facturação registada no

exercício de 2006, por patrocínios de provas desportivas a realizar

em 2007 e 2008.

Em 31 de Dezembro de 2006 e 2005, o detalhe de caixa e seus

equivalentes era o seguinte:

51. DETALHE DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES

2006 2005

Caixa 12 9

Depósitos à ordem 329 996

Descobertos bancários (Nota 48.) (101.608) (72)

Aplicações de Tesouraria 90.000 -

(11.267) 933

O montante de 90.000 mEuros, contabilizado em outras

aplicações de tesouraria, respeita a excedentes de tesouraria,

reembolsável em 5 de Janeiro de 2007 e vence juros à taxa 

de mercado.

No decurso do ano de 2007, o Estado procedeu à alienação 

à Parpública, SGPS, S.A. de 40.000.000 do tipo A e 1.494.501

acções do tipo B, representativas de 5% do capital social da Galp

Energia, SGPS, S.A.. Após esta aquisição a Parpública passa a deter

58.079.514 acções da Galp Energia, SGPS, S.A., representativas 

de 7,0% do seu capital social, a que corresponde 7,0% dos direitos

de voto, deixando o Estado Português, a partir dessa data, de ser

accionista da Sociedade.

Em virtude da fusão da Eni Portugal Investment, S.p.A. na Eni,

S.p.A., comunicada em 2 de Janeiro de 2007, o accionista da Galp

Energia, SGPS, S.A. passou a ser a Eni, S.p.A..

Desta forma os detentores do capital (Nota 37.) em 31 de

Dezembro de 2006 não se encontram corrigidos pelos efeitos das

operações acima referidas. 

52. EVENTOS SUBSQUENTES
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» INTRODUÇÃO

1. Nos termos da legislação aplicável, apresentamos a

Certificação Legal das Contas e Relatório de Auditoria sobre a

informação financeira contida no Relatório de Gestão e as

demonstrações financeiras individuais anexas do exercício

findo em 31 de Dezembro de 2006 da Galp Energia, SGPS, S.A.

(“Empresa”), as quais compreendem o Balanço em 31 de

Dezembro de 2006 que evidencia um total de 3.079.310.000

Euros e capitais próprios de 1.881.623.000 Euros, incluindo um

resultado líquido de 797.550.000 Euros, as Demonstrações dos

resultados por naturezas e por funções e a Demonstração dos

fluxos de caixa do exercício findo naquela data e o

correspondente Anexo.

» RESPONSABILIDADES

2. É da responsabilidade do Conselho de Administração da

Empresa: (i) a preparação de demonstrações financeiras que

apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição

financeira da Empresa, o resultado das suas operações e os

seus fluxos de caixa; (ii) que a informação financeira histórica

seja preparada de acordo com os princípios contabilísticos

geralmente aceites e que seja completa, verdadeira, actual,

clara, objectiva e lícita, conforme exigido pelo Código dos

Valores Mobiliários; (iii) a adopção de políticas e critérios

contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de

controlo interno apropriado; (iv) a informação de qualquer

facto relevante que tenha influenciado a sua actividade,

posição financeira ou resultados.

3. A nossa responsabilidade consiste em examinar a informação

financeira contida nos documentos de prestação de contas

acima referidos, incluindo a verificação se, para os aspectos

materialmente relevantes, é completa, verdadeira, actual,

clara, objectiva e lícita, conforme exigido pelo Código dos

Valores Mobiliários, competindo-nos emitir um relatório

profissional e independente baseado no nosso exame.

» ÂMBITO

4. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as

Normas Técnicas e as Directrizes de Revisão/Auditoria da

Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que

este seja planeado e executado com o objectivo de obter um

grau de segurança aceitável sobre se as demonstrações

financeiras estão isentas de distorções materialmente

relevantes. Este exame incluiu a verificação, numa base de

amostragem, do suporte das quantias e informações

divulgadas nas demonstrações financeiras e a avaliação das

estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo

Conselho de Administração, utilizadas na sua preparação. Este

exame incluiu, igualmente, a apreciação sobre se são

adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sua

divulgação, tendo em conta as circunstâncias, a verificação da

aplicabilidade do princípio da continuidade das operações, a

apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a

apresentação das demonstrações financeiras, e a apreciação,

para os aspectos materialmente relevantes, se a informação

financeira é completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e

lícita. O nosso exame abrangeu também a verificação da

concordância da informação financeira constante do Relatório

de Gestão com os restantes documentos de prestação de

contas. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma

base aceitável para a expressão da nossa opinião.

» OPINIÃO

5. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no

parágrafo 1 acima, apresentam de forma verdadeira e

apropriada, para os fins indicados no parágrafo 6 abaixo, em

todos os aspectos materialmente relevantes, a posição

financeira da Galp Energia, SGPS, S.A. em 31 de Dezembro de

2006, o resultado das suas operações e os seus fluxos de caixa

no exercício findo naquela data, em conformidade com os

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal e a

informação financeira nelas constante é, nos termos das

definições incluídas nas directrizes mencionadas no parágrafo

4 acima, completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e lícita.

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS E RELATÓRIO 
DE AUDITORIA - CONTAS INDIVIDUAIS
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» ÊNFASE

6. As demonstrações financeiras mencionadas no parágrafo 1

acima, referem-se à actividade da Empresa a nível individual

e foram preparadas de acordo com os príncipios contabilísticos

geralmente aceites em Portugal para aprovação e publicação

nos termos da legislação em vigor. Conforme indicado na Nota

3 d) do Anexo, os investimentos financeiros em empresas

filiais e associadas são registados pelo método da equivalência

patrimonial. A Empresa preparou, nos termos da legislação em

vigor, demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com

as Normas Internacionais de Relato Financeiro tal como

adoptadas pela União Europeia, para aprovação e publicação

em separado.

Lisboa, 24 de Abril de 2007

DELOITTE & ASSOCIADOS, SROC S.A.

Representada por Jorge Carlos Batalha Duarte Catulo
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
CONTAS INDIVIDUAIS

Exmos. Senhores Accionistas

1. Nos termos legais e estatutários e no desempenho das suas

funções, o Conselho Fiscal da Galp Energia, SGPS, S.A.

examinou o Relatório do Conselho de Administração, 

o Balanço, as Demonstrações dos Resultados por naturezas 

e por funções, a Demonstração dos fluxos de caixa e as respectivas

notas anexas, referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 e, consequentemente, vem submeter à vossa

aprovação o seu Relatório e Parecer.

2. a) Cumpre-nos informar que, desde o dia 1 de Janeiro 

de 2006 até ao dia 28 de Setembro, a fiscalização 

da sociedade esteve a cargo de um fiscal único, revisor

oficial de contas.

b) Na Assembleia Geral, realizada no dia 28 de Setembro 

de 2006, os accionistas aprovaram um novo modelo 

de fiscalização, de acordo com o Código das Sociedades

Comerciais, assente num Conselho Fiscal e numa

sociedade de revisores oficiais de contas, como auditor

externo.

c) O actual Conselho Fiscal foi nomeado, pelos accionistas,

por deliberação social unânime por escrito de 5 de Outubro

de 2006, para desempenhar as competências previstas 

na Lei e nos Estatutos, para o mandato em curso 2005 a 2007.

3. Queremos referir que um dos grandes acontecimentos 

que merecem destaque no exercício de 2006 foi a colocação

em Bolsa, numa oferta pública de venda, de 23% do capital

da Galp Energia, SGPS, S.A., pertencentes a uma sociedade

detida a 100% pelo Estado Português.

4. A Galp Energia opera no sector petrolífero e do gás natural 

e, no âmbito das nossas funções, acompanhámos com

assiduidade o desenvolvimento da sua actividade e da sua

gestão, tendo recebido do Conselho de Administração e das

Direcções de Serviços todos os esclarecimentos e apoios

julgados convenientes para o cumprimento das nossas funções.

5. O nosso trabalho consistiu no exame às demonstrações

financeiras, aos registos contabilísticos e seus documentos 

de suporte de acordo com os princípios contabilísticos 

e critérios valorimétricos consignados no plano oficial de contas.

6. De entre outros, foram realizados os seguintes procedimentos:

6.1 - Acompanhamento da gestão e dos negócios da Galp

Energia através da leitura de actas do Conselho 

de Administração e de reuniões havidas com os seus

representantes, tendo sido solicitados e obtidos 

os esclarecimentos considerados necessários;

6.2 - Análise da informação financeira divulgada;

6.3 - Verificação da conformidade das demonstrações

financeiras com os registos contabilísticos de suporte;

6.4 - Apreciação das políticas contabilísticas da Galp Energia

quanto à sua adequação e consistência;

6.5 - Apreciação, junto com o auditor externo, da eficácia 

do controlo interno, da gestão de riscos e dos ajustamentos

às contas.

7. O Conselho Fiscal tomou conhecimento do conteúdo 

da Certificação Legal das Contas individuais e Relatório 

de Auditoria emitidos, nos termos da legislação em vigor, pela

sociedade de revisores oficiais de contas (auditor externo),

documentos estes que merecem a nossa concordância.

8. Verificámos que o Relatório do Conselho de Administração está

elaborado em conformidade com as disposições legais,

complementa as demonstrações financeiras e põe em relevo

os aspectos de maior importância da sua gestão.

9. Em nossa opinião, o Balanço, as Demonstrações dos Resultados

por naturezas e por funções, a Demonstração dos fluxos 

de caixa e as respectivas notas anexas representam

adequadamente o património social bem como os resultados

referentes ao exercício de 2006.
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10. Com base no relatório exposto, somos de Parecer:

1º - Que sejam aprovados o Relatório do Conselho 

de Administração e as Contas, tal como são apresentados,

referentes ao exercício de 2006;

2º - Que seja aprovada a proposta de aplicação do resultado

líquido;

3º - Que seja aprovado um voto de louvor e confiança 

ao Conselho de Administração pela forma criteriosa 

e eficaz como geriu os negócios da Galp Energia.

Lisboa, 8 de Maio de 2007

Presidente - Daniel Bessa Fernandes Coelho

Vogal -  José Gomes Honorato Ferreira

Vogal -  José Maria Rego Ribeiro da Cunha
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